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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
25 capítulos, o volume III aborda diferentes aspectos relacionados à Enfermagem, 
desde assuntos inerentes ao processo de avaliação em saúde, quanto os fatores 
que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

As pesquisas sobre avaliação em saúde, surgem trazendo publicações sobre 
iniquidade, infraestrutura, humanização e organização dos serviços de saúde 
no Brasil. Em se tratando de saúde ocupacional, a vertente é estudada desde a 
formação profissional até a atuação propriamente dita do profissional nos serviços 
assistenciais.

Quando se trata da evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
de sua atuação nos mais diversas vertentes, é inquestionável a sua importância e 
os avanços obtidos até os dias de hoje. No entanto, mesmo diante da necessidade 
desse profissional para a qualidade na assistência à saúde e demais ramos de 
sua atuação, observa-se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, 
havendo assim, a necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para o 
conhecimento dos mais diversos desafios enfrentados pelos serviços de saúde no 
Brasil, bem como a identificação de situações que possam comprometer a qualidade 
de tais serviços e a consequente busca de estratégias que visem qualificá-los. 
Além disso, objetivamos com o presente volume dessa obra, fortalecer e estimular 
a prática clínica de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo 
os aspectos evolutivos de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como 
estimular a sensibilização para observação das necessidades de saúde ocupacional 
mediante o reconhecimento do profissional e promoção da saúde do profissional de 
enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Diferentes técnicas e equipamentos 
têm sido utilizados para avaliar a difusão de 
fluidos através de tecidos. Assim, o objetivo 
desta pesquisa foi elaborar e padronizar uma 
técnica para investigar a função de tecidos 
como barreira física aos fluidos e às bactérias. 
Um suporte de madeira foi confeccionado com 
abraçadeiras metálicas fixadas lado a lado com 
capacidade para comportar dez amostras de 

tecidos. O tempo de difusão do fluido e a carga 
bacteriana através do tecido foram determinados 
com auxílio de cronômetro e cultura bacteriana, 
respectivamente. O desenvolvimento da técnica 
proposta possibilitou a investigação de tecidos 
quanto à função de barreira física aos fluidos 
e às bactérias. Ainda, trata-se de uma técnica 
original, prática, rápida, de baixo custo e de 
fácil acesso, que possibilitará o avanço técnico-
científico de diferentes pesquisas nessa área 
do conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Infecção cruzada. 
Tecidos. Técnicas.

DEVELOPMENT OF A TECHNIQUE FOR 

ASSESSING THE FUNCTION OF CLOTHES 

AS A PHYSICAL BARRIER TO FLUIDS AND 

BACTERIA

ABSTRACT: Different techniques and 
equipment have been used to evaluate fluid 
diffusion through fabrics. Thus, the objective of 
this research was to elaborate and standardize 
a technique to investigate the function of fabrics 
as a physical barrier to fluids and bacteria. A 
wooden support was made with side-by-side 
metal clamps capable of holding ten fabric 
samples. The diffusion time of the fluid and the 
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bacterial load through the fabric were determined using a stopwatch and bacterial culture, 
respectively. The development of the proposed technique allowed the investigation 
of fabrics regarding the physical barrier function to fluids and bacteria. Still, it is an 
original technique, practical, fast, low cost and easily accessible, which will enable the 
technical-scientific advancement of different research in this area of knowledge.
KEYWORDS: Cross infection. Fabrics. Techniques

INTRODUÇÃO

Os tecidos apresentam diversas aplicabilidades, dentre elas, a confecção de 
vestuários, roupas de cama e artigos de limpeza.

Algumas características inerentes de cada tipo de tecido são fundamentais 
para o sucesso de seu emprego em áreas específicas. Na moda, por exemplo, 
o design e o conforto do vestuário são importantes requisitos para garantir uma 
aceitação do produto acabado pelo mercado consumidor.

Com relação ao conforto, a interação corporal térmica e tátil com o vestuário, 
bem como o ambiente externo (físico, social e cultural) são determinadas de 
maneiras diferentes pelos aspectos físico, fisiológico e psicológico de cada indivíduo 
(LI, 2001; HIGGINS, 2003).

Em concordância com o disposto, as indústrias têxteis têm investido em 
tecnologia para confecção de vestuários com estrutura e acabamentos finais que 
possam proporcionar cada vez mais uma percepção agradável ao “toque” e ao 
controle da umidade e temperatura corporal do usuário (MARTIN, 2010; BROEGA, 
2010).

De um modo geral, o grau de hidrofilicidade dos tecidos é decorrente da 
proporção em sua composição de algodão e poliéster, que contribui com seu “baixo 
grau de eficiência como barreira microbiana – bacterial filtration efficiency (BFE) de 
34%” (SOBECC, 2009).

Para compreender algumas características dos tecidos quanto à perfusão ao 
vapor úmido e à capilaridade da água, pesquisadores adotam testes específicos, 
que necessitam de profissional treinado e qualificado para essa finalidade, bem 
como o uso de equipamentos com custo elevado e / ou de difícil acesso.

Dessa forma, compreender como alguns tecidos se comportam na presença 
de fluidos e micro-organismos é de extrema importância, em especial na área da 
saúde, uma vez que são destinados à confecção de embalagens, campos cirúrgicos, 
vestes de pacientes, uniformes e até Equipamentos de Proteção Individual (EPI).

Levando em consideração os custos, a disponibilidade de recursos humanos, 
materiais e de equipamentos para esse tipo de investigação, desenvolvemos 
uma técnica prática, rápida, de baixo custo e de fácil acesso para possibilitar a 
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continuidade de pesquisas que contribuam com o avanço do conhecimento técnico-
científico na área dos tecidos como barreira física.

OBJETIVO

O objetivo desta pesquisa foi elaborar e padronizar uma técnica para a 
avaliação da função de tecidos como barreira física aos fluidos e às bactérias.

MATERIAL E MÉTODOS

Embasados no objetivo da pesquisa, os pesquisadores realizaram diversos 
projetos e experimentos prévios até a conclusão da versão final da técnica deste 
estudo.

Em um primeiro momento, um aparato foi idealizado para avaliar as 
características dos tecidos, composto de molduras de madeira (15x10cm), onde 
fragmentos de tecidos foram fixados e posicionados horizontalmente (Figura 1).

Figura 1 – Molduras de madeira para fixação das amostras de tecido. Ribeirão Preto, São 
Paulo, Brasil, 2019.

Fonte: elaborada pelo autor.

Após a fixação de cada fragmento de tecido entre as molduras, 10mL de 
diferentes fluidos foram vertidos por meio de uma proveta sobre o tecido, e os 
tempos de difusão dos fluidos de um lado para o outro do tecido foram registrados 
em segundos com auxílio de um cronômetro.

No entanto, os gastos com recursos materiais, em virtude do volume de fluido 
necessário para realizar o experimento, bem como o tamanho dos fragmentos de 
tecidos foram fatores que inviabilizaram a adoção desta técnica para avaliação de 
diferentes tipos de tecidos como barreira aos fluidos e às bactérias.

A forma em que o fluido era vertido sobre o tecido também foi considerada um 
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viés da pesquisa, pois não garantia a padronização da velocidade, força, bem como 
a área do tecido abrangida / atingida pelo fl uido.

Acerca do aparato, a elevada área ocupada pelas molduras difi cultaria os 
processos de esterilização e realização dos experimentos microbiológicos in vitro 
de acordo com os princípios básicos de assepsia. Ainda, a técnica descrita não 
permitiria o desenvolvimento de uma pesquisa com mais de uma amostra por vez 
e, consequentemente, demandaria maior tempo do pesquisador.

Em um segundo momento, partindo do mesmo princípio e buscando minimizar 
as limitações da técnica descrita anteriormente, os pesquisadores idealizaram um 
protótipo de suporte para as amostras de tecidos e uma técnica para avaliação dos 
tecidos como barreira física.

Durante diversas discussões, alguns critérios foram estabelecidos, dentre 
eles, houve consenso quanto à necessidade de envolver um número maior de 
amostras ao mesmo tempo; praticidade na esterilização do aparato ou parte dele; 
redução nos gastos de recursos materiais (tecido, fl uido / inóculo bacteriano); fácil 
acesso e não necessidade de treinamentos complexos para seu manuseio e, por 
fi m, estabelecimento de técnica padronizada para verter o fl uido sobre o tecido.

Diante dos critérios estabelecidos, de maneira mais adequada, um aparato e 
uma técnica foram desenvolvidos para responder o objetivo desta pesquisa.

Um suporte de madeira foi construído com 62cm de comprimento e 25cm 
de altura, com abraçadeiras metálicas, compatível com canos de policloreto de 
polivinila (PVC de ¾), fi xadas lado a lado e com capacidade para comportar dez 
amostras (Figura 2).

Figura 2 – Vista panorâmica do suporte de madeira com abraçadeiras metálicas. Ribeirão 
Preto, São Paulo, Brasil, 2019.

Fonte: elaborada pelo autor.

Para o preparo das amostras, após a escolha do tecido, fragmentos de 
6cm² foram recortados e fi xados a uma extremidade do cano de PVC com auxílio 
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de abraçadeira metálica, formando o conjunto da amostra a ser submetida ao 
experimento (Figura 3).

Figura 3 – Conjunto de cano PVC e tecido. Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil, 2019.
Fonte: elaborada pelo autor.

É importante ressaltar que os cortes foram realizados de forma padronizada 
considerando as características da padronagem de cada tecido (Figura 4). 

Figura 4 – Padronização do corte (no tecido de microfi bra) representado pela seta. Ribeirão 
Preto, São Paulo, Brasil, 2019.

Fonte: elaborada pelo autor.

A estratégia adotada para a fi xação dos tecidos aos canos de PVC permitiu 
que os conjuntos formados pudessem ser submetidos à esterilização em autoclave. 
Visando minimizar o risco de contaminação das amostras, as extremidades dos 
canos de PVC opostas aos tecidos foram embaladas com papel alumínio (Figura 5).
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Figura 5 – Preparo das amostras para esterilização. Ribeirão Preto, São Paulo, /Brasil, 2019.
Fonte: elaborada pelo autor

A possibilidade de esterilização das amostras permitiu que a técnica 
desenvolvida fosse empregada em experimentos microbiológicos in vitro.

Os conjuntos foram fi xados ao suporte e então submetidos aos experimentos 
para avaliação da função dos tecidos como barreira física aos fl uidos e às bactérias, 
seguindo os princípios básicos de assepsia (Figura 6).

Figura 6 – Retirada dos papéis alumínios para a exposição dos lúmens dos canos de PVC, 
seguindo os princípios básicos de assepsia. Ribeirã o Preto, São Paulo, Brasil, 2019.

Fonte:  elaborada pelo autor.

Em relação ao procedimento de verter o fl uido sobre o tecido, os pesquisadores 
empregaram o princípio de “liberação” de fl uido por gravidade, conforme a técnica 
de administração alimentar denominada de gavagem.

Para isso, 5mL do fl uido foi aspirado em uma seringa de 20mL posicionada 
no lúmen do tubo de PVC referente a cada amostra. Em seguida, o êmbolo da 
seringa foi retirado e o conteúdo dela escoou de maneira contínua, evitando vieses 
relacionados à força exercida pelo pesquisador ao empurrar o êmbolo da seringa.

O tempo de passagem do fl uido através do tecido foi cronometrado e registrado 
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em segundos, tendo início no momento em que o conteúdo da seringa começou a 
escoar até a formação e queda da última gota na parte inferior do tecido / amostra. 
Salienta-se que por se tratar de uma avaliação observacional e, portanto, subjetiva, 
um único pesquisador foi responsável pelo procedimento de cronometragem dos 
tempos.

Para a realização do experimento microbiológico in vitro, o inóculo bacteriano 
desejado foi acrescido ao fluido, e o produto da passagem do fluido através dos 
tecidos foi recuperado em um frasco coletor esterilizado posicionado embaixo do 
conjunto referente a cada amostra. A partir do fluido recuperado, alíquotas de 50µL 
foram submetidas à diluição decimal seriada (10-1 a 10-5), sendo que as amostras in 
natura e diluídas foram semeadas na superfície de placas de Petri (60x15mm) com 
meios de cultura seletivos.

O desenvolvimento do suporte, a área reduzida (6cm²) das amostras em 
comparação com a técnica descrita anteriormente e a delimitação da área para o 
escoamento padronizado do fluido, bem como o registro são fatores que implicam 
diretamente na redução dos gastos com recursos materiais, no tempo para realização 
dos experimentos e, sobretudo, no rigor metodológico da pesquisa.

RESULTADOS

O desenvolvimento da técnica proposta teve como objetivo possibilitar a 
investigação de tecidos quanto à função de barreira física aos fluidos e às bactérias. 
Ainda, trata-se de uma técnica original, de baixo custo e replicável, cuja aplicabilidade 
deve ocorrer em conformidade com o fluxograma (Figura 7) e a lista de verificação 
(Tabela 1). 
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Figura 7 – Fluxograma da sequência da técnica para a investigação da função dos tecidos 
como barreira física aos fl uidos e às bactérias. Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil, 2019.

Fonte: elaborada pelo autor.
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Tabela 1 – Lista de verifi cação da técnica para a investigação da função de tecidos como 
barreira física aos fl uidos e às bactérias. Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil, 2019.

Acrescenta-se que esta é uma técnica original, susceptível a aprimoramentos 
e destinada à avaliação de têxteis quanto à função de barreira física aos fl uidos e 
às bactérias. Ademais, ao replicar essa técnica, as etapas devem ser rigorosamente 
seguidas, sendo que as variáveis relacionadas aos tipos de tecidos, fl uidos e 
bactérias podem ser alteradas pelos pesquisadores de acordo com o objetivo de 
cada estudo.
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DISCUSSÃO

O efeito de capilaridade e consequente difusão de umidade em um tecido 
é alterado em função das características inerentes aos tipos de tecidos, sendo 
influenciadas pela matéria-prima utilizada na sua confecção, padronagem, 
presença de microporos e / ou macroporos, sendo, portanto, a difusão governada 
pela estrutura do fio e do tecido, incluindo o tamanho e concentração desses poros 
(PATNAIK, 2006; NANLIGOZ, 2010; LEE, 2012).

Em alguns casos, os tecidos têm sido utilizados na confecção de vestimentas, 
cujo objetivo é o de proteção e identificação de uma classe profissional, algo comum 
na área da saúde.

Portanto, faz-se relevante avaliar os tecidos, a fim de compreender como 
eles se comportam antes de serem empregados na confecção de vestimentas ou 
insumos com função de barreira física aos fluidos e às bactérias.

Ressalta-se que a técnica proposta permite a obtenção de resultados rápidos 
referentes aos aspectos de barreira física exercida por tecidos e descreve de forma 
detalhada a sequência lógica dos experimentos. Tal descrição permite a réplica 
integral de forma padronizada, assim como a comparação dos resultados.

O desenvolvimento de estudos laboratoriais com a técnica proposta pode 
contribuir para a prática, uma vez que permitirá extrapolar os resultados obtidos 
nos experimentos in vitro, auxiliando na tomada de decisão durante a escolha de 
um tecido para a implementação em uma área especifica, fundamentando o seu 
uso seguro. 

O modelo experimental in vitro empregado nesta pesquisa apresenta limitações 
expressas a seguir: o posicionamento horizontal dos tecidos pode não representar 
a realidade de uso; e o emprego de tecidos com grau maior de elasticidade pode 
não ser indicado por meio dessa técnica, pois o tecido poderá ser mais tensionado 
ao ser fixado no cano de PVC.

CONCLUSÃO

O desenvolvimento da técnica proposta possibilitou a investigação de tecidos 
quanto à função de barreira física aos fluidos e às bactérias. Ainda, trata-se de uma 
técnica original, prática, rápida, de baixo custo e de fácil acesso, que possibilitará 
o avanço técnico-científico de diferentes pesquisas nessa área do conhecimento.
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